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Morin Edgar, Para sair do sé­
culo XX, Rio de Janeiro, No­
va Fronteira, 1986. 346p. 

Com muita freqüência, escuta­
mos exaltações extremadas ao 
progresso da humanidade. E um 
dos aspectos mais salientados é 
o prodigioso avanço tecnológico, 
em termos de acúmulo de conhe­
cimento, ocorrido nos últimos 
tempos, sempre destacado como 
algo fenomenal. Entretanto. com 
todo o "progresso", ninguém po­
de deixar de verificar, na prática, 
que o perigo da guerra continua 
ameaçando a humanidade. a pe­
núria ainda persiste em larga es­
cala e a natureza, cada vez mais, 
é abalada pela ação predatória do 
homem na sua transformação. 
Assim, será que avançamos mul­
to em relação às gerações passa­
das? 

A solução para tal contexto em 
que vivemos é, inevitavelmente, 
um grande desafio polltico para a 
sobrevivência da própria humani­
dade. A política, da qual tudo de­
pende, depende também de tudo 
o que depende dela. Ou seja, "o 
destino do mundo depende do 
destino polftico, que depende do 
destino do mundo". Com essa fra­
se, Edgar Morin inicia seu livro, 
Para sair do século XX, abrindo os 
olhos do leitor para a real situação 
em que se encontra a humanida­
de. 

Trata-se de um trabalho de fô­
lego, como se diz nos meios aca­
dêmicos, com reflexões sociológi· 
casa respeito de meios de comu­
niceçilo, sistemas capitalista e so­
cialista, ideologias, doutrinas, etc. 
É uma avaliação geral, porém mui­
to bem sistamatizada, da situação 
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política (entendendo-a como pro­
duto e produtora das condições 
econômicas e sociais em todas as 
suas instâncias) do mundo con­
temporâneo. 

Uma parte assaz empolgante 
deste estudo diz respeito à análi· 
se dos meios de comunicação. 
Hoje, o que acontece em uma da· 
da região do mundo pode ser vis· 
to. no mesmo momento, em ou­
tras localidades dela extrema­
mente distantes. Esta instantanei· 
dade da comunicação gera uma 
maior participação dos homens 
nos acontecimentos sociais de to­
do o planeta. Mas há pontos nega­
tivos nessa comunicação. Isto é, 
o perigo de, muito em breve, os 
homens conhecerem o mundo e 
a vida só pelo vídeo. caso ele não 
seja bem utilizado pela humanida· 
de, e terem como linguagem ape· 
nas a expressão desse condicio· 
namento: homens com ume cons­
ciência limitada por esse es­
tar-no-mundo, estando ausentes, 
bem descritos pelo ficcionista po­
lonês Jerzy Kosinski, em sua pa· 
rábola moderna O Vidiota. publi· 
::ada em 197!l. 

Os lados negativos da comuni­
cação moderna silo observados 
por Edgar Morln ao assinalar que, 
hoje, sofremos simultaneamente 
de subinformação e superinfor· 
mação, de escassez e excesso. 
Sua critica não se reporta apenas 
ao condicionamento que, porven· 
tura. alguns meios de comunica­
ção. quando mal utilizados, po­
dem gerar nos indivíduos. O autor 
procura salientar também as "fil­
tragens" ne própria transmissão 
das noticias, que destorcem e es· 
condem o real. Tal contexto é ve­
rificado principalmente nos paí­
sesditatoriais, onde há o monopó­
lio estatal da comunicação. "A in­
formação, num sistema totalitá· 
rio, não é somente uma informa­
ção governamental; é, sobretudo, 
uma informação governa mental 
totalitária. Sua característica pró· 
pria não é só estar sujeita à censu­
ra do Estado. de onde resulta a su· 

binformacão; ela reside na con· 
junção entre a subinformação e a 
formação de pseudo-informação, 
que dão uma imagem ideal/lendá· 
ria da sociedade." 

O ensaísta. para comprovar 
suas teses, trabalha com uma sé· 
rie de exemplos de comunicação, 
principal mente das realidades da 
União Soviética e da Polônia. des­
tacando situações desde o perío· 
do do stalinismo, onde a história 
da União Soviética foi autentica­
da por fotografias truncadas, das 
quais desapareceram. para sem­
pre, os rostos de Trotski, Bukha· 
rin e outros velhos bolchevistas 
condenados por Stalin. Aliás, há 
outros trabalhos sérios que reve· 
Iam esses dados da União Sovié­
tica, como, por exemplo, o livro do 
cientista social francês Marc Fer· 
ro. A manipulação da história no 
ensino e nos meios de comunica­
ção, lançado, já há uns três anos 
no Brasil, pela Editora lbrasa. 

Nas questões sobre ideologias 
e sistemas, Edgar Morln não faz 
concessões aos regimes de es­
querda nem aos de direita. Suas 
críticas são contundentes e dirigi­
das a todos os lados. fundamenta· 
das em fatos que vêm ocorrendo 
neste século. Uma das passagens 
também interessantes deste livro 
é a maneira como o autor interpre· 
ta o socialismo real, salientando 
que o termo socialismo passou, 
atualmente, a ter uma conotação 
pejorativa, em virtude das distor­
ções que, ne prática, esse sistema 
vem sofrendo. Por esse motivo, 
cumpre lembrar, alguns pensado­
res europeus, de tradição de es· 
querda, já há tempo preferem 
evitar o uso do termo socialismo, 
pois tal palavra significa, hoje, pa­
ra a maioria, o regime instaurado 
na União Soviética e nos países si· 
milares, onde o que prevalece é a 
ditadura, o totalitarismo, privile­
giando os elementos pertencen­
tes à burocracia. É o caso, por 
exemplo, de Cornelius Castoria­
des, que, desde os fins dos anos 
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70, em seus escritos {ver Socialis­
mo ou barbárie o conteúdo do 
socialismo, Editora Brasiliensel. 
deixou de lado o termo socialis­
mo. substituindo-o pela expres­
são sociedade autônoma. que ele 
designa como livre a ser ainda 
construída. 

O livro Para Sair do século XX. 
de Edgar Morín, à primeira vista, 
pode parecer repleto de teses rea­
cionárias. Entretanto. lido com 
atenção, percebe-se que se trata 
de uma série de ponderações sé­
rias, baseadas em fatos concre­
tos. contribuindo. por isso mes­
mo. para uma visão realmente 
mais progressita do mundo con­
temporâneo. 
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Pagãs Max; Bonetti Michel; 
Gaulejac, Vincent de & Des­
cendre, Daniel. O poder das 
organizacões: a dominacão das 
multinadonais <:obre os indiví­
duos. São Paulo,Atlas, 1987. 
234p. 

Sem dúvida, merece todo nos· 
so entusiasmo a iniciativa da Edí· 
tora Atlas de publicar textos de 
análise organizacional de ordem 
mais crítica, afastados da linha do­
minante da literatura gerencíalis­
ta, em geral pobre em conteúdo e 
na utilidade que em princípio de­
veria ter. 

É dentro desse quadro que o 
instigante L'empríse de l'organi­
sation, de Max Pagés e colabora­
dores, aparece em nossa língua, 
podendo alcançar um público 
muito maior do que aquele do 
meio acadêmico familiarizado 
com a produção teórica francesa. 

Num encontro feliz da psicaná­
lise e de um marxismo sem os 
dogmatismos e vulgaridades co­
muns em muitos meios, os auto* 
res fazem uma belíssima análise 
do poder na empresa "hipermo· 
derna ", isto é, nas multinacionaís, 
a partir de uma rigorosa pesquisa 
de campo na "TlTX", nome que 
encobre uma grande empresa de 
tecnologia de ponta. 

A análise leva à consideração 
de como a administração da an­
gústia, presente na política de car­
reira e em outras. é responsável 
por um processo regressivo, no 
qual os indívlduos vivem domina­
dos pelo medo da perda do "amor 
da organização" e pela lógica des­
se processo. 

Assim, a organização apode­
ra-se de seus membros, realizan· 
do políticas mediadoras em qua­
tro níveis de atuação: econômico, 
político, ideológico e psicológico. 
Oferece, em cada um desses ní­
veis, salários e carreira. autono· 
mia, humanismo e sedução e pra­
zer. Em contrapartida, exige tra-

balho disciplinado com vistas ao 
lucro e à expansão, submissão ao 
controle burocrático e eficiência, 
além de ameaçar e angustiar. 

Paulatinamente. as contradi­
ções de ordem mais propriamen­
te social são convertidas em con­
tradições psicológicas. ou seja, 
em confronto entre ameaça e an­
gústia. por um lado, e sedução e 
prazer por outro. 

Na grande empresa multinacio· 
nat macanismos diversos são 
postos em ação no sentido de tor­
nar os indivíduos impotentes pa­
ra lutarem contra suas próprias 
contradições, estabelecendo uma 
cooperação verdadeira. Opera-se. 
dessa forma, uma íntrojeção dos 
princípios burocráticos; a organi· 
zação tomada como solução para 
os problemas humanos. 

Muito rica é a parte referente 
ao domínio ideológico, à nova 
igreja, com sua fé, seu credo, seus 
mandamentos, sua evangeliza­
ção e a questão da deificação da 
organização. Na realidade, Pagés 
e seus colaboradores fazem um 
trabalho originalíssimo no campo 
do estudo do simbólico nas orga· 
nízações, sem a despolitízação 
presente numa massa muito gran· 
de de trabalhos sobre cultura or· 
ganízacional. 

Tem-se agora a possibilidade 
de conhecer o original de um tra· 
balho que foi de grande importân­
cia para muitas teses como as de 
Maria Tereza Leme Fleury, de Li­
líana Roelfsen Petrilli Segnini e do 
próprio autor dessa resenha, den­
tre muitas outras defendidas em 
universidades brasileiras e estran· 
geíras em anos recentes. 

O livro conta com tradução de 
Maria Cecília Pereira Tavares e 
Sonia Símas Favatti e revisão téc­
nica de Pedro Aníbal Drago, da 
EAESP-FGV e Fundap, e Norma 
Missae Takeuti, doutora pela 
Paris-Dauphine. Mais uma vez. o 
cuidado da Atlas leva-nos a reco­
nhecer que há editoras preocupa· 
das com a qualidade dos textos 
sobre análise organizacional. 
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